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CADERNO DE QUESTÕES 
 

Instruções ao candidato – parte integrante do Edital – subitem 13.4 
 
1 Ao receber este Caderno de Questões, confira se o cargo indicado é aquele para o qual você 

está concorrendo. Verifique se constam deste Caderno, de forma legível, cinquenta questões de 
múltipla escolha. Caso contrário, notifique imediatamente ao fiscal. 

2 Além deste Caderno de Questões, você deverá ter recebido a Folha de Respostas. 
3 Verifique se seus dados conferem com os que aparecem na Folha de Respostas. Em caso 

afirmativo, assine-a e leia atentamente as instruções para seu preenchimento. Caso contrário, 
notifique imediatamente ao fiscal. 

4 Sob pena de eliminação do concurso, não é permitido que faça uso de instrumentos auxiliares 
para cálculos ou desenhos, ou que porte qualquer dispositivo eletrônico que sirva de consulta ou 
comunicação. 

5 Você vai verificar que cada questão de múltipla escolha apresenta cinco opções de respostas, 
sendo apenas uma correta. Na Folha de Respostas, para cada questão, assinale apenas uma 
opção, pois será atribuída pontuação zero à questão da prova que contiver mais de uma ou 
nenhuma resposta assinalada, emenda ou rasura. 

6 O tempo disponível para você fazer esta prova, incluindo o preenchimento da Folha de 
Respostas, é de quatro horas. 

7 Colabore com o fiscal, na coleta da impressão digital. 
8 Use caneta esferográfica de corpo transparente e de ponta média com tinta azul ou preta para 

preencher a Folha de Respostas. 
9 Reserve um tempo que seja suficiente para preencher a Folha de Respostas. 
10 Terminando a prova, entregue ao fiscal o Caderno de Questões e a Folha de Respostas 

assinada. A não entrega da Folha de Respostas implicará na sua eliminação no Concurso. 
11 Você poderá levar seu Caderno de Questões, ao terminar a prova, quando faltar no máximo uma 

hora para o término da mesma e desde que permaneça em sala até esse momento. 

 
 

Após o aviso para o início da prova, você deverá permanecer no local 
de realização da mesma por, no mínimo, sessenta minutos. 
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Parte I: Conhecimentos Específicos 
 
 
01 Nos termos da Lei 6.404/76, o Patrimônio 
Líquido de uma empresa é integrado por Capital Social 
de R$ 2.700.000,00; Reserva de Lucros de                           
R$ 20.000,00 e Reserva Legal de R$ 10.000,00, tendo 
a referida empresa obtido, no encerramento de seu 
exercício, um lucro líquido de R$ 200.000,00. Deste 
valor, primeiramente e antes de qualquer outra 
destinação, será(serão) constituída(os): 
 

(A) Reserva Legal de R$ 10.000,00. 

(B) Dividendos a Distribuir de R$ 30.000,00. 

(C) Reserva de Contingência de R$ 200.000,00. 

(D) Dividendos a Distribuir de R$ 10.000,00. 

(E) Reserva Legal de R$ 200.000,00. 
 
02 Uma empresa, prevendo possíveis perdas no 
recebimento de créditos de clientes, fez uma provisão 
de 3% do valor total da conta Clientes. Sabendo que o 
valor da conta Clientes é R$ 100.000,00, a 
contabilização desta operação será: 
 
(A) abertura da conta contábil redutora de ativo, 

perda estimada em créditos de liquidação 
duvidosa, no valor de R$ 3.000,00. 

(B) reconstituição do valor da conta Clientes de 
valor R$ 30.000,00. 

(C) reconhecimento de perda de R$ 97.000,00 no 
DRE do exercício. 

(D) constituição da conta do passivo, perda 
estimada em crédito de liquidação duvidosa 
no valor de R$ 7.000,00. 

(E) constituição da conta despesas com perda de 
clientes redutora de passivo. 

 

Texto para a resolução das questões 03 e 04. 
 
A empresa Beta, uma produtora de laticínios, tem 
em sua linha de produção dois produtos: Queijo 
(unidade) e Leite (unidade). 
 

Para cada produto foram registrados os seguintes 
custos diretos de produção, em reais, por unidade: 
 

Produto Queijo Leite 

Mão de Obra R$ 3,00 R$ 2,00 

Matéria-Prima R$ 2,50 R$ 1,50 
 

Os custos indiretos de produção da empresa 
somaram R$ 78.000,00 para os dois produtos no 
período. Após uma série de pesquisas de produção 
da fábrica, foram identificados os seguintes custos 
por atividade, em reais: 
 

Estocagem de Matéria-Prima R$ 20.000,00 

Processamento de Produtos R$ 32.000,00 

Administração de fábrica  R$ 18.000,00 

Frete da produção R$ 8.000,00 

Uma análise de direcionamento de custos de 
produção identificou a seguinte distribuição de 
atividades por produtos no período: 
 

Produto Queijo Leite 
Produto para estocagem (volume) 40 m

2
 60 m

2
 

Hora máquina de processamento  12.000h 8.000h 

Tempo do administrador 52h 48h 

Número de horas de transporte 36h 14h 
 

No período, foram produzidas e vendidas 12.000 
unidades de Queijo e 9.500 unidades de Leite, a  
R$ 10,00 e R$ 8,00 a unidade, respectivamente. 
 
03 O Custo indireto da produção de Leite do 
período foi: 
 

(A) R$ 36.520,00. 
(B) R$ 35.680,00. 
(C) R$ 24.560,00. 
(D) R$ 32.000,00. 
(E) R$ 15.680,00. 
 
04 O lucro total obtido pela empresa no período foi: 
 

(A) R$ 19.820,00. 
(B) R$ 18.750,00. 
(C) R$ 15.650,00. 
(D) R$ 14.220,00. 
(E) R$ 10.950,00. 
 
05 A finalidade da Demonstração do Valor 
Adicionado, segundo o Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis, é: 
 

(A) evidenciar a riqueza criada pela entidade e 
sua distribuição, durante determinado 
período. 

(B) demonstrar as variações do caixa e 
equivalente de caixa da entidade. 

(C) evidenciar o valor adicionado ao passivo 
circulante da empresa em um determinado 
exercício. 

(D) demonstrar as mudanças do valor adicionado 
ao patrimônio líquido do período. 

(E) evidenciar o valor adicionado ao caixa da 
empresa em um determinado exercício. 

 
06 Das operações que alteram a estrutura 
contábil do patrimônio líquido de uma empresa, a 
que NÃO gera nem aumento nem diminuição do 
total do patrimônio líquido é: 
 

(A) constituição de dividendos a pagar. 
(B) aproveitamento de reserva de lucros para 

aumento de capital social. 
(C) encerramento de exercício com apuração de 

prejuízos. 
(D) aumento de capital por aporte. 
(E) encerramento de exercício com apuração de 

lucros. 
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07 De acordo com o CPC 46 (Mensuração do 
Valor Justo), a definição do preço do valor justo é: 
 
(A) o valor definido pela parte que irá adquirir o 

ativo, ou se desfazer de um passivo, na data 
e nas condições atuais do negócio (mais 
vantajoso para a parte alienante), 
dependentemente das vontades definidas por 
ambas as partes de mensuração de valor 
real. 

(B) o valor a ser recebido por uma das partes 
pela venda de um ativo, sendo seu preço 
definido por um contrato vigente antes da 
realização da operação, tendo como preço o 
que seria recebido na data de aquisição do 
ativo pela parte adquirente. 

(C) o preço que seria recebido pela venda de um 
ativo ou pago pela transferência de um 
passivo em uma transação não forçada no 
mercado principal (ou mais vantajoso) na 
data de mensuração nas condições atuais de 
mercado (ou seja, um preço de saída), 
independentemente de esse preço ser 
diretamente observável ou estimado 
utilizando-se outra técnica de avaliação. 

(D) o valor monetário nominal deflacionado (se 
houver inflação), ou inflacionado (se houver 
deflação). 

(E) o valor facial, o valor expresso no título. Este 
valor não é necessariamente o valor pago ou 
recebido pelo título. 

 
08 Nos termos do CPC 17, uma construtora 
assinou um contrato de 4 (quatro) anos para 
construir um conjunto habitacional no valor de          
3,6 milhões de reais no ano de X1. Sabendo-se que 
o custo total da obra é de 2,5 milhões de reais, e 
que até 31/12/X1 foram gastos 300 mil reais, o valor 
do lucro do período é: 
 
(A) R$ 1.100.000,00. 
(B) R$ 132.000,00. 
(C) R$ 800.000,00. 
(D) R$ 275.000,00. 
(E) R$ 625.000,00. 
 
09 De acordo com a Lei 11.638/07, faz parte do 
Patrimônio Líquido os itens abaixo, EXCETO: 
 
(A) capital social. 
(B) reservas de lucro. 
(C) ajustes de avaliação patrimonial. 
(D) dividendos a pagar. 
(E) ações em tesouraria. 
 
 
 
 
 

10 De acordo com o CPC 03, a demonstração 
dos fluxos de caixa deve apresentar os fluxos de 
caixa do período classificados por atividades: 
 
(A) operacionais; de receita; de despesas. 
(B) de natureza credora; de natureza devedora. 
(C) operacionais; não operacionais; de 

investimentos. 
(D) de receitas; de despesas. 
(E) operacionais; de investimento; de 

financiamento. 
 
11 A Cia. Gama detém 65% do total de ações da 
Cia. Alfa. No final do exercício de 20X2, a 
companhia Alfa teve um lucro líquido de                       
R$ 200.000,00. Sabendo-se que o investimento 
está contabilizado pela investidora, avaliado pelo 
método de equivalência patrimonial, no valor de           
R$ 1.250.000,00 em 31/12/20X1, o valor do 
resultado da equivalência patrimonial para a 
investidora ao final de 20X2 é de: 
 
(A) R$ 65.000,00. 
(B) R$ 942.500,00. 
(C) R$ 130.000,00. 
(D) R$ 812.500,00. 
(E) R$ 200.000,00. 
 
12 Segundo a Lei 6.404/76, a companhia 
fechada com patrimônio líquido na data do balanço 
inferior a R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) 
NÃO será obrigada à elaboração e publicação da 
demonstração: 
 
(A) do resultado do exercício. 
(B) das mutações do patrimônio líquido. 
(C) de fluxo de caixa. 
(D) de valor adicionado. 
(E) do balanço patrimonial. 
 
13 De acordo com o CPC 19, o operador deve 
reconhecer, com relação aos seus interesses em 
operação em conjunto (joint operation) os itens 
abaixo, EXCETO: 
 
(A) seus ativos, incluindo sua parcela sobre 

quaisquer ativos detidos em conjunto. 
(B) seus passivos, incluindo sua parcela sobre 

quaisquer passivos assumidos em conjunto. 
(C) sua receita de venda da sua parcela sobre a 

produção advinda da operação em conjunto. 
(D) sua parcela sobre a receita de venda da 

produção da operação em conjunto. 
(E) suas receitas financeiras, incluindo sua 

parcela sobre quaisquer receitas financeiras 
incorridas em conjunto. 
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14 Uma empresa apresenta as seguintes 
informações parciais sobre seu balanço: 
 
Capital social:    R$ 2.000.000,00 
Capital a integralizar:   R$ 100.000,00 
Perda estimada com 
crédito de liquidação duvidosa: R$ 25.000,00 
Reserva de lucros:   R$ 180.000,00 
Dividendos a pagar:   R$ 150.000,00 
Reserva de contingência: R$ 50.000,00 
Ativo circulante:   R$ 1.250.000,00 
Reserva legal:    R$ 95.000,00 
Contas a pagar:   R$ 32.000,00 
 
O total do patrimônio líquido é: 
 
(A) R$ 2.325.000,00. 
(B) R$ 2.230.000,00. 
(C) R$ 2.225.000,00. 
(D) R$ 2.425.000,00. 
(E) R$ 2.100.000,00. 
 
15 As reservas de capital somente poderão ser 
utilizadas para: 
 
(A) absorção de prejuízos que ultrapassarem os 

lucros acumulados e as reservas de lucros; 
resgate, reembolso ou compra de ações; 
resgate de partes beneficiárias; incorporação 
ao capital social; pagamento de dividendo a 
ações preferenciais, quando essa vantagem 
lhes for assegurada. 

(B) absorção de prejuízos que ultrapassarem os 
lucros acumulados e as reservas de lucros; 
aporte em caixa, bancos ou equivalentes; 
incorporação ao capital social; pagamento de 
dividendo a ações preferenciais, quando essa 
vantagem lhes for assegurada. 

(C) compra de ações; resgate de direitos; 
incorporação ao patrimônio líquido; 
pagamento de dividendo a ações 
preferenciais, quando essa vantagem lhes for 
assegurada; absorção de lucros que 
ultrapassarem os lucros acumulados e as 
reservas de contingências. 

(D) pagamento de dividendo a ações 
preferenciais; absorção de prejuízos que 
ultrapassarem os lucros acumulados e as 
reservas de contingências; aporte em 
imobilizado ou bens duráveis; compra ou 
incorporação de ações. 

(E) aporte em caixa, bancos ou equivalentes; 
absorção de prejuízos que ultrapassarem os 
lucros acumulados e as reservas de 
contingências; aporte em imobilizado ou bens 
duráveis; compra ou incorporação de ações; 
aumento de capital social. 

 

16 De acordo com o CPC 26, o ativo deve ser 
classificado como circulante quando satisfizer 
qualquer dos seguintes critérios, EXCETO: 
 
(A) espera-se que seja realizado, ou pretende-se 

que seja vendido ou consumido no decurso 
normal do ciclo operacional da entidade. 

(B) está mantido essencialmente com o propósito 
de ser negociado. 

(C) tiver em montante valor negociável ou 
realizável de provisão para situações que 
superem o decurso normal do ciclo 
operacional da entidade. 

(D) espera-se que seja realizado até doze meses 
após a data do balanço. 

(E) é caixa ou equivalente de caixa, a menos que 
sua troca ou uso para liquidação de passivo 
se encontre vedada durante pelo menos doze 
meses após a data do balanço. 

 
 
17 De acordo com a Lei Complementar               
n

o
 123/06, microempresas devem auferir, em cada 

ano, receita bruta máxima de: 
 
(A) R$ 100.000,00. 
(B) R$ 1.000.000,00. 
(C) R$ 360.000,00. 
(D) R$ 240.000,00. 
(E) R$ 500.000,00. 
 
18 NÃO se classificam como Inversões 
Financeiras, nos termos da Lei 4.320/64, as 
dotações destinadas a: 
 
(A) aquisição de imóveis. 
(B) constituição ou aumento do capital de 

entidades ou empresas que visem a objetivos 
comerciais ou financeiros, inclusive 
operações bancárias ou de seguros. 

(C) aquisição de títulos representativos do capital 
de empresas ou entidades de qualquer 
espécie, já constituídas, quando a operação 
não importe aumento do capital. 

(D) constituição de provisão para possíveis 
perdas ou despesas futuras de qualquer 
espécie. 

(E) aquisição de bens de capital já em utilização. 
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19 Um escritório de contabilidade contratou o 
aluguel de um imóvel comercial por 16 meses no 
mês de fevereiro de X1 e pagou antecipadamente o 
valor de R$ 420.000,00, referente ao aluguel dos  
16 meses. Sabendo-se que a contabilidade do 
escritório é feita a regime de competência, no 
encerramento de X1, esse pagamento será 
contabilizado da seguinte forma: 
 
(A) R$ 288.750,00 em Despesas; R$ 131.250,00 

no Ativo. 
(B) R$ 26.250,00 em Ativo. 
(C) R$ 420.000,00 em Despesas. 
(D) R$ 288.750,00 no Ativo e R$ 26.250,00 em 

Despesas. 
(E) R$ 420.000,00 no Ativo. 
 
20 Classificam-se como Despesas de Custeio 
as: 
 
(A) dotações para investimentos ou inversões 

financeiras que outras pessoas de direito 
público ou privado devam realizar, 
independentemente de contraprestação 
direta em bens ou serviços, constituindo 
essas transferências auxílios ou 
contribuições. 

(B) dotações para despesas as quais não 
corresponda contraprestação direta em bens 
ou serviços, inclusive para contribuições e 
subvenções destinadas a atender à 
manifestação de outras entidades de direito 
público ou privado. 

(C) transferências destinadas a cobrir despesas 
das entidades beneficiadas. 

(D) dotações para manutenção de serviços 
anteriormente criados, inclusive as 
destinadas a atender a obras de conservação 
e adaptação de bens imóveis. 

(E) dotações destinadas à aquisição de imóveis, 
ou de bens de capital já em utilização. 

 
 
 

Parte II: Língua Portuguesa 
 

 

 
Leia o texto abaixo e responda às questões 
propostas. 
 

O Brasil é minha morada 
 
1 Permita-me que lhes confesse que o Brasil é 
a minha morada. O meu teto quente, a minha sopa 
fumegante. É casa da minha carne e do meu 
espírito. O alojamento provisório dos meus mortos. 
A caixa mágica e inexplicável onde se abrigam e se 
consomem os dias essenciais da minha vida. 
2 É a terra onde nascem as bananas da minha 
infância e as palavras do meu sempre precário 

vocabulário. Neste país conheci emoções 
revestidas de opulenta carnalidade que nem 
sempre transportavam no pescoço o sinete da 
advertência, justificativa lógica para sua existência.  
3  S e m  dúvida, o Brasil é o paraíso essencial 
da minha memória.  O  que a vida ali fez brotar 
com abundância, excedeu ao que eu sabia. Pois 
cada lembrança brasileira corresponde à memória 
do mundo, onde esteja o universo resguardado. 
Portanto, ao apresentar-me aqui como brasileira, 
automaticamente sou romana, sou egípcia, sou 
hebraica. Sou todas as civilizações que aportaram 
neste acampamento brasileiro. 
4 Nesta terra, onde plantando-se nascem a 
traição, a sordidez, a banalidade, também afloram a 
alegria, a ingenuidade, a esperança, a 
generosidade, atributos alimentados pelo feijão bem 
temperado, o arroz soltinho, o bolo de milho, o bife 
acebolado, e tantos outros anjos feitos com gema 
de ovo, que deita raízes no mundo árabe, no mundo 
luso. 
5 Deste país surgiram inesgotáveis sagas, 
narradores astutos, alegres mentirosos. Seres 
anônimos, heróis de si mesmos, poetas dos sonhos 
e do sarcasmo, senhores de máscaras venezianas, 
africanas, ora carnavalescas, ora mortuárias. 
Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do seu tempo, acomodam-se 
esplêndidas à sombra da mangueira só pelo prazer 
de dedilhar as cordas da guitarra e do coração. 
6 Neste litoral, que foi berço de heróis, de 
marinheiros, onde os saveiros da imaginação 
cruzavam as águas dos mares bravios em busca de 
peixes, de sereias e da proteção de Iemanjá, ali se 
instalaram civilizações feitas das sobras de outras 
tantas culturas. Cada qual fincando hábitos, 
expressões, loucas demências nos nossos peitos. 
7 Este Brasil que critico, examino, amo, do qual 
nasceu Machado de Assis, cujo determinismo 
falhou ao não prever a própria grandeza. Mas como 
poderia este mulato, este negro, este branco, esta 
alma miscigenada, sempre pessimista e feroz, 
acatar uma existência que contrariava regras, 
previsões, fatalidades? Como pôde ele, gênio das 
Américas, abraçar o Brasil, ser sua face, soçobrar 
com ele e revivê-lo ao mesmo tempo? 
8 Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até sermos brasileiros. Uma grei de 
etnias ávidas e belas, atraída pelas aventuras 
terrestres e marítimas. Inventora, cada qual, de uma 
nação foragida da realidade mesquinha, uma 
espécie de ficção compatível com uma fábula que 
nos habilite a frequentar com desenvoltura o teatro 
da história. 
 

(PIÑON, Nélida. Aprendiz de Homero. Rio de Janeiro: Editora 
Record, 2008, p. 241-243, fragmento.) 
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21 Ao discorrer sobre os muitos fatores que a 
tornam orgulhosa do Brasil, a enunciadora faz uso 
de inúmeros argumentos de fortes efeitos 
persuasivos. Dos fragmentos abaixo transcritos, 
aquele em que a linha de argumentação se 
desenvolveu com sentido opositivo é: 
 
(A) “Neste país conheci emoções revestidas de 

opulenta carnalidade que nem sempre 
transportavam no pescoço o sinete da 
advertência, justificativa lógica para sua 
existência.” (2º §) 

(B) “S e m  dúvida, o Brasil é o paraíso essencial 
da minha memória.  O  que a vida ali fez 
brotar com abundância, excedeu ao que eu 
sabia. Pois cada lembrança brasileira 
corresponde à memória do mundo, onde 
esteja o universo resguardado.” (3º §) 

(C) “Nesta terra, onde plantando-se nascem a 
traição, a sordidez, a banalidade, também 
afloram a alegria, a ingenuidade, a 
esperança, a generosidade, atributos 
alimentados pelo feijão bem temperado, o 
arroz soltinho, o bolo de milho, o bife 
acebolado”. (4º §) 

(D) “Neste litoral, que foi berço de heróis, de 
marinheiros, onde os saveiros da imaginação 
cruzavam as águas dos mares bravios em 
busca de peixes, de sereias e da proteção de 
Iemanjá, ali se instalaram civilizações feitas 
das sobras de outras tantas culturas.” (6º §) 

(E) “Uma grei de etnias ávidas e belas, atraída 
pelas aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 

 
 
22 A leitura correta do texto indica que o 
elemento de coesão textual destacado em cada 
fragmento abaixo está ERRONEAMENTE 
informado na opção: 
 
(A) “justificativa lógica para SUA existência.” (2º §) / 

“emoções revestidas de opulenta carnalidade”. 
(B) “O que a vida ALI fez brotar com abundância, 

excedeu ao que eu sabia.” (3º §) / “o Brasil é o 
paraíso essencial da minha memória.” 

(C) “Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do SEU tempo, acomodam-se 
esplêndidas à sombra da mangueira”. (5º §) / 
“Criaturas”. 

(D) “CUJO determinismo falhou ao não prever a 
própria grandeza.” (7º §) / “Este Brasil”. 

(E) “Como pôde ele, gênio das Américas, abraçar o 
Brasil, ser sua face, soçobrar com ele e         
revivê-LO ao mesmo tempo?” (7º §) / “o Brasil”. 

 
 
 
 

23 Dos fragmentos abaixo, aquele em que a 
conjunção coordenativa E, em destaque, está 
empregada em sentido distinto das demais é: 
 
(A) “É casa da minha carne E do meu espírito.”          

(1º §) 
(B) “É a terra onde nascem as bananas da minha 

infância E as palavras do meu sempre 
precário vocabulário.” (2º §)  

(C) “poetas dos sonhos E do sarcasmo”. (5º §) 
(D) “as cordas da guitarra E do coração.” (5º §) 
(E) “soçobrar com ele E revivê-lo ao mesmo  

tempo?” (7º §) 
 
 
 
24 “Este Brasil que critico, examino, amo, do 
qual nasceu Machado de Assis, CUJO 
determinismo falhou ao não prever a própria 
grandeza.” (7º §) 
 
Das alterações feitas na oração adjetiva iniciada 
pelo pronome relativo em destaque, aquela que 
está INADEQUADA às normas de regência, de 
acordo com o padrão culto da língua, é: 
 
(A) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não 

prever a própria grandeza. 
(B) de cujo determinismo dependia ao não prever 

a própria grandeza. 
(C) para cujo determinismo contribuiu ao não 

prever a própria grandeza. 
(D) em cujo determinismo confiou ao não prever 

a própria grandeza. 
(E) a cujo determinismo esteve subordinado ao 

não prever a própria grandeza. 
 
 
25 “Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana, sou 
egípcia, sou hebraica.” (3º §) 
 
O período transcrito acima, em relação ao que lhe 
antecede no texto, exprime o sentido de: 
 
(A) adição. 
(B) conclusão. 
(C) explicação. 
(D) concessão. 
(E) conformidade. 
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26 “acomodam-se esplêndidas à sombra da 
mangueira”. (5º §) 
 

Das alterações feitas na redação do fragmento 
acima, está em DESACORDO com as normas de 
emprego do acento indicativo da crase a seguinte: 
 
(A) acomodam-se esplêndidas àquela sombra da 

mangueira. 
(B) acomodam-se esplêndidas às inúmeras 

sombras da mangueira. 
(C) acomodam-se esplêndidas à essa sombra da 

mangueira. 
(D) acomodam-se esplêndidas à minha sombra 

da mangueira. 
(E) acomodam-se esplêndidas às novas sombras 

da mangueira. 
 
27 “Deste país surgiram inesgotáveis SAGAS, 
narradores astutos, alegres mentirosos.” (5º §) 
 

“Uma GREI de etnias ávidas e belas, atraída pelas 
aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 
 

Com base na significação contextual dos vocábulos, 
a opção em que estão relacionados, 
respectivamente, os significados dos vocábulos em 
destaque nos fragmentos transcritos acima, é: 
 
(A) fábulas / região. 
(B) lendas / história. 
(C) nobrezas / clã. 
(D) narrativas / família. 
(E) boêmios / congregação. 
 
28  “Pois cada lembraNÇA brasileira corresponde 
à memória do mundo”. (3º §) 
 

“Criaturas que, afinadas com a torpEZA e as 
inquietudes do seu tempo”. (5º §) 
 

São sinônimos, respectivamente, dos sufixos em 
destaque nos vocábulos acima os sufixos 
empregados na formação das palavras: 
 

(A) traição e banalidade. 
(B) advertência e mortuárias. 
(C) fumegante e alojamento. 
(D) sordidez e inquietudes. 
(E) alegria e brasileira. 
 
29 Abaixo, foram transcritos trechos do texto e, 
ao lado, eles foram reescritos. A opção em que, ao 
se reescrever o trecho, houve alteração do sentido 
original é:  
 
(A) “Permita-me que lhes confesse que o Brasil é 

a minha morada.” (1º §) / Permita-me 
confessar-lhes ser o Brasil a minha morada. 

(B) “Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana”.    
(3º §) / Portanto, a despeito de apresentar-me 

aqui como brasileira, automaticamente sou 
romana. 

(C) “Criaturas que, afinadas com a torpeza e as 
inquietudes do seu tempo, acomodam-se 
esplêndidas à sombra da mangueira”. (5º §) / 
Criaturas que, visto estarem afinadas com a 
torpeza e as inquietudes do seu tempo, 
acomodam-se esplêndidas à sombra da 
mangueira. 

(D) “Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até sermos brasileiros.” (8º §) / 
Fomos portugueses, espanhóis e 
holandeses, até que fôssemos brasileiros. 

(E) “Uma grei de etnias ávidas e belas, atraída 
pelas aventuras terrestres e marítimas.” (8º §) 
/ Uma grei de etnias ávidas e belas, que as 
aventuras terrestres e marítimas atraíram. 

 
 
30 “Deste país surgiram inesgotáveis sagas, 
narradores astutos, alegres mentirosos. Seres 
anônimos, heróis de si mesmos, poetas dos sonhos 
e do sarcasmo, senhores de máscaras venezianas, 
africanas, ora carnavalescas, ora mortuárias.” (5º §) 
 

Entre os dois períodos do fragmento transcrito 
acima, a coesão textual se estabelece pelo fato de 
o 2º período estar para o 1º na função de: 
 
(A) predicado. 
(B) objeto direto. 
(C) sujeito. 
(D) predicativo. 
(E) aposto. 
 
 
 
Parte III: Lei Orgânica do Município de Niterói 
 
 
31 Os vereadores são invioláveis por suas 
opiniões, palavras e votos:  
 
(A) na circunscrição do Estado. 
(B) no âmbito da Câmara Municipal. 
(C) na circunscrição do Município. 
(D) em qualquer parte do território nacional, 

independentemente de estar em missão ou 
não. 

(E) em missão legislativa, em qualquer parte do 
território nacional.  
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32  De acordo com a Lei Orgânica do Município 
de Niterói, as entidades dotadas de personalidade 
jurídica que compõem a Administração Indireta do 
Município se classificam em: 
 
(A) autarquias, entidades dotadas de personalidade 

jurídica de direito privado, com patrimônio e 
capital do Município, criadas por lei para 
exploração de atividades econômicas que o 
Município seja levado a exercer, por força de 
contingência ou conveniência administrativa, 
podendo revestir-se de qualquer das formas 
admitidas em direito. 

(B) subprefeituras, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito público, 
decorrentes de descentralização administrativa, 
para assumir competência de gestão da 
Prefeitura nas regiões administrativas. 

(C) empresas públicas, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito privado, criadas 
por lei, para exploração de atividades 
econômicas, sob a forma de sociedades 
anônimas, cujas ações, com direito a voto, 
pertençam, em sua maioria, ao Município ou a 
entidade da administração indireta. 

(D) sociedades de economia mista, serviços 
autônomos, criados por lei, com personalidade 
jurídica, patrimônio e receita própria, para 
executar atividades típicas da administração 
pública que requeiram, para seu melhor 
funcionamento, gestão administrativa e 
financeira descentralizada. 

(E) fundações públicas, entidades dotadas de 
personalidade jurídica de direito privado, criadas 
em virtude de autorização legislativa, para o 
desenvolvimento de atividades que não exijam 
execução por órgão ou entidades de direito 
público, com autonomia administrativa, 
patrimônio próprio, gerido pelos respectivos 
órgãos de direção, e funcionamento custeado 
por recursos do Município e outras fontes, para 
atender às necessidades municipais no campo 
da assistência e atividades de lazer, esporte, 
cultura, educação e saúde. 

 
33  Com relação ao afastamento dos profissionais 
de educação, dispõe a Lei Orgânica do Município de 
Niterói que estes podem ser afastados: 
 
(A) livremente. 
(B) por licença sindical ou para exercício de 

cargo em comissão, ficando vedado o 
aproveitamento de pessoal de magistério em 
serviços burocráticos ou administrativos do 
Município. 

(C) em regra, somente por licença sindical. 
(D) em regra, somente para exercício de cargo 

em comissão. 
(E) para exercício de cargo em comissão, com 

exceção do pessoal de magistério. 

34  Acerca das atribuições e proibições do 
Município de Niterói, de acordo com a Lei Orgânica 
do Município de Niterói, é correto afirmar que: 
 

(A) ao Município é vedado se recusar a dar fé a 
documentos públicos. 

(B) ao Município é permitido outorgar isenções e 
anistias fiscais, independentemente de 
autorização legislativa. 

(C) compete ao Município, em conjunto com a 
União e o Estado, disciplinar os serviços e 
horários de carga e descarga e determinar os 
veículos que podem circular em cada tipo de 
via pública municipal. 

(D) é vedado ao Município regulamentar o 
serviço de carros de aluguel, inclusive com o 
uso de taxímetro. 

(E) compete privativamente ao Município impedir 
a evasão, a destruição e a descaracterização 
de obras de arte e de outros bens de valor 
histórico, artístico ou cultural, no âmbito de 
sua circunscrição municipal. 

 
35  A autorização de realização de empréstimos, 
operação ou acordo de qualquer natureza, de 
interesse do Município, é de competência: 
 

(A) privativa da Câmara Municipal. 
(B) privativa do Prefeito Municipal.  
(C) da Câmara Municipal, com sanção do Prefeito. 
(D) do Prefeito Municipal, com aprovação da 

Câmara Municipal.  
(E) conjunta, do Prefeito e da Câmara Municipal.  
 
36  Em eleições para o Prefeito do Município de 
Niterói, antes do segundo turno, o candidato mais 
votado, Euclides da Cunha, acabou por se tornar 
inelegível, não podendo mais concorrer com Manuel 
Bandeira, segundo colocado. Ao analisar a quantidade 
de votos aos demais candidatos, verificou-se ter havido 
empate entre os candidatos Marcos Taffel e Machado 
Borba, que obtiveram o mesmo número de votos, 
ficando ambos em terceiro lugar. Marcos Taffel tem    
60 anos, e Machado Borba, 57 anos. Na hipótese, a 
solução dada pela Lei Orgânica do Município é: 
 

(A) refazer o primeiro turno, com todos os 
candidatos. 

(B) permitir que o vice da chapa de Euclides da 
Cunha possa concorrer no lugar do candidato 
afastado, tendo o partido prazo de dois dias para 
recompor a chapa. 

(C) permitir que o segundo turno se realize com 
Marcos Taffel, Machado Borba e Manuel 
Bandeira. 

(D) realizar o segundo turno entre Manuel Bandeira 
e Marcos Taffel, por ser este mais idoso que 
Machado Borba. 

(E) realizar o segundo turno entre Manuel Bandeira 
e Machado Borba, por ser este mais novo que 
Marcos Taffel. 
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37  Acerca das disposições sobre a 
Administração Pública na Lei Orgânica de Niterói, 
analise as seguintes afirmativas. 
 

I É vedada a fixação de limite máximo de idade 
para candidatos a concurso público no Município. 

II É obrigatória a participação do Sindicato dos 
Funcionários Municipais nas negociações 
coletivas de trabalho. 

III É vedada à nomeação ou designação para 
qualquer cargo, emprego ou função pública de 
livre nomeação e exoneração na Administração 
Pública Municipal de Niterói, Direta e Indireta, 
Autárquica ou Fundacional dos Poderes 
Executivo e Legislativo, de quem seja inelegível 
em razão de condenação decorrente de ato ilícito, 
nos termos da Legislação Federal, Lei 
Complementar nº 135/2010. 

 

Das afirmativas acima: 
 

(A) apenas I e III estão corretas. 
(B) apenas II está correta. 
(C) todas estão corretas. 
(D) apenas I e II estão corretas. 
(E) apenas III está correta. 
 

38  Será realizado censo escolar, de acordo com 
a Lei Orgânica do Município de Niterói, a cada: 
 
(A) dois anos. 
(B) três anos. 
(C) quatro anos. 
(D) cinco anos. 
(E) dez anos. 
 

39  O Município de Niterói pretende celebrar 
convênio com o Governo do Estado do Rio de Janeiro 
e a União, para gestão de escolas profissionalizantes 
no Município, em especial nas áreas de turismo, 
eletrotécnica e mecânica naval, com cessão de 
profissionais do magistério do Estado e da União, para 
assumirem as escolas, sendo que os profissionais 
seriam incorporados ao serviço público municipal. 
Considerando a hipótese em tela, é correto afirmar que 
o convênio: 
 
(A) poderá ser celebrado, independente de 

autorização legislativa. 
(B) poderá ser celebrado, com autorização prévia da 

Câmara Municipal. 
(C) não poderá ser celebrado, pois a Lei Orgânica 

do Município de Niterói, proíbe quaisquer 
espécies de convênios entre o Município de 
Niterói e outros entes da Federação. 

(D) não poderá ser celebrado, pois embora a Lei 
Orgânica do Município de Niterói, permita a 
celebração de convênios, é vedado ao Poder 
Público Municipal estabelecer vínculo 
empregatício com o pessoal do magistério 

integrante de outras redes de ensino, por força 
de algum convênio. 

(E) só poderá ser celebrado com o Governo do 
Estado, pois a Lei Orgânica do Município de 
Niterói, veda a celebração de convênios dessa 
natureza com a União. 

 
40  Acerca das disposições sobre educação, 
presentes na Lei Orgânica do Município de Niterói, 
é INCORRETO afirmar que: 
 
(A) é vetado ao Município qualquer tipo de 

convênio com a iniciativa privada, visando à 
concessão de bolsa de estudo. 

(B) é facultativa no currículo pré-escolar a 
atividade de Educação Física, na rede 
municipal de ensino. 

(C) a instituição de ensino religioso, como 
disciplina dos horários normais das escolas 
municipais, será administrada com matrícula 
facultativa e ministrada por professores do 
próprio quadro do magistério Municipal, 
garantindo o seu caráter ecumênico, e 
garantia de atividade alternativa aos alunos 
não matriculados para ensino religioso. 

(D) fica garantida a adaptação dos prédios 
escolares a fim de permitir o livre trânsito dos 
portadores de deficiência. 

(E) não será permitida, a qualquer título, a 
instituição de taxas escolares ou qualquer 
espécie de cobrança ao aluno, no âmbito da 
escola, pelo fornecimento de material didático 
escolar, transporte, alimentação ou 
assistência à saúde. 

 
 
 
Parte IV: Estatuto dos Funcionários Públicos 
Municipais de Niterói 
 
 
 
41  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o retorno de 
funcionário demitido ao serviço público municipal, 
com ressarcimento do vencimento, direitos e 
vantagens atinentes ao cargo, denomina-se: 
 
(A) acesso. 
(B) promoção. 
(C) reintegração. 
(D) transferência.  
(E) readaptação.  
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42  Sobre o afastamento do servidor para estudo 
no exterior ou em outro local do território nacional, é 
correto afirmar que: 
 

(A) o afastamento se dará sem percepção de 
vencimento se houver bolsa concedida por 
entidade ao governo municipal e o 
afastamento se der no interesse da 
Administração, reconhecido pelo Prefeito.  

(B) o cônjuge do servidor bolsista afastado, se 
também servidor municipal, será autorizado a 
acompanhá-lo, com direito à percepção dos 
vencimentos e vantagens recebidos. 

(C) o servidor afastado deverá apresentar 
relatório circunstanciado dos estudos ou 
atividades desenvolvidos, dentro de sessenta 
dias do término do afastamento. 

(D) se houver acumulação de cargos, o servidor 
será afastado do segundo cargo sem 
vencimentos e com interrupção da contagem 
de tempo de serviço, na hipótese de a bolsa 
ser concedida pela entidade ao Governo 
Municipal e houver interesse para a 
Administração, e o afastamento for inferior a 
doze meses. 

(E) o servidor afastado com percebimento dos 
seus vencimentos e vantagens será obrigado 
a restituir o que percebeu durante o 
afastamento, se for demitido, exonerado ou 
licenciado para assuntos particulares nos três 
anos subsequentes ao término da bolsa. 

 
43  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o adicional por 
tempo de serviço:  
 

(A) não servirá como base de cálculo para 
futuros adicionais ou aumentos.  

(B) servirá como base de cálculo para futuros 
adicionais ou aumentos. 

(C) servirá de base de cálculo para futuros 
adicionais, mas não para novos aumentos. 

(D) servirá de base de cálculo para novos 
aumentos, mas não para futuros adicionais.  

(E) servirá como base de cálculo proporcional 
para futuros adicionais ou aumentos.  

 
44  O pedido de reconsideração e o recurso, 
quando cabíveis, interrompem a prescrição até: 
 

(A) três vezes. 

(B) duas vezes. 

(C) cinco vezes. 

(D) quatro vezes. 

(E) uma vez. 
 
 
 

45  Alzenir prestou serviços em órgão estadual 
ao mesmo tempo em que prestou serviço em órgão 
do Município. De acordo com o Estatuto dos 
Funcionários Públicos do Município de Niterói, a 
acumulação do tempo de serviço no mesmo ente: 
 

(A) é possível em qualquer hipótese.  

(B) não é possível.  

(C) é possível, desde que haja correlação de 
matérias. 

(D) é possível, desde que haja compatibilidade 
de horários. 

(E) não é possível, porque a acumulação de 
tempo de serviço só é possível entre dois 
entes federativos de mesmo escalão.  

 
46  O salário-família: 
 

(A) será sujeito a imposto ou taxa e servirá de 
base para qualquer contribuição de finalidade 
assistencial. 

(B) não será sujeito a qualquer imposto ou taxa, 
nem servirá de base para qualquer 
contribuição, ainda que de finalidade 
assistencial. 

(C) será sujeito a imposto ou taxa, mas não 
servirá de base para contribuição de 
finalidade assistencial. 

(D) será parcialmente sujeito a imposto ou taxa e, 
também parcialmente, servirá de base para 
contribuição de finalidade assistencial. 

(E) será facultativamente sujeito a imposto ou 
taxa e, também facultativamente, servirá de 
base para contribuição de finalidade 
assistencial.   

 
 
47  Acerca da promoção, considere as 
afirmativas seguintes. 
 

I As promoções serão obrigatoriamente 
realizadas de doze em doze meses, sempre 
no dia consagrado ao funcionário, desde que 
verificada a existência de vaga, na forma da 
regulamentação própria. 

II O funcionário em exercício de mandato eletivo 
federal, estadual ou municipal pode ser 
promovido por antiguidade e por merecimento. 

III Na promoção dos ocupantes dos cargos de 
classe inicial de série de classes, o primeiro 
desempate se determinará pela classificação 
obtida em concurso. 

 

Das afirmativas acima: 
 

(A) apenas I está correta. 
(B) apenas III está correta. 
(C) todas estão corretas. 
(D) apenas I e II estão corretas. 
(E) apenas I e III estão corretas.  
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48  São hipóteses de afastamento consideradas 
como tempo de serviço efetivo os afastamentos em 
virtude de: 
 

(A) férias; moléstia devidamente comprovada na 
forma regulamentar por cinco dias; período 
de afastamento compulsório, determinado 
pela autoridade sanitária. 

(B) recolhimento à prisão, se absolvido ou 
reabilitado, ao final; luto por falecimento de 
enteado, por até cinco dias; casamento, por 
até sete dias. 

(C) licença para tratamento de saúde; licença a 
funcionário acidentado em serviço; mandato 
legislativo, ou executivo federal ou estadual. 

(D) candidatura a cargo eletivo, do registro de 
candidatura ao dia seguinte ao da eleição; 
casamento por até cinco dias; exercício de 
mandato de Prefeito. 

(E) licença à gestante; convocação para o 
serviço militar; luto por falecimento de 
cônjuge, por cinco dias. 

 
49  De acordo com o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Municipais de Niterói, o servidor, em cada 
período de cinco anos, pode tirar licença para 
tratamento de doença em pessoa da família por, no 
máximo: 
 
(A) dois anos, seguidos ou intercalados. 
(B) um ano, seguido ou intercalado. 
(C) seis meses, seguidos ou intercalados. 
(D) três anos, seguidos ou intercalados. 
(E) dezoito meses, seguidos ou intercalados. 
 
50  André, servidor público da Secretaria de 
Educação, não se conforma por ter sido preterido 
em promoção por Márcia, que acabou por se tornar 
sua chefe. Um dia, ao ser repreendido verbalmente 
pela mesma, dentro da repartição, começa a 
ofendê-la, aduzindo que não aceita ser mandado 
por mulher, e insinuando que Márcia teria se valido 
de meios escusos para garantir sua promoção. 
Márcia o adverte, argumentando que esse 
comportamento é passível de penalidade. André, 
então, destemperado, lhe desfere violento tapa no 
rosto, fazendo-a cair. André somente para com a 
agressão após ser contido por outros colegas de 
trabalho, e continua ofendendo Márcia verbalmente, 
com inúmeras ofensas de baixo calão. 
Considerando o comportamento de André, este 
deve ser punido, de acordo com o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Municipais de Niterói, com a 
pena de: 
 
(A) suspensão. 
(B) advertência. 
(C) destituição de função. 
(D) cassação de aposentadoria. 
(E) demissão. 
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